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Termos de Referência  
 

Análise do sistema de informações do mercado de trabalho em Cabo Verde e 
plano de ações para o aprimoramento da antecipação de competências 

CHAMADA À APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS – CONSULTOR INDIVIDUAL 

 
1. Contexto e Justificativa 

A população jovem da África está crescendo rapidamente e deve dobrar para mais de 830 milhões até 
2050, de acordo com estimativas do Banco Africano de Desenvolviment (BAD)1. Nas últimas décadas, 
vários países africanos tem registrado um rápido crescimento econômico, mas este crescimento não 
vem acompanhando o número crescente de novos jovens candidatos a emprego. Anualmente cerca 
de 10 a 12 milhões de jovens ingressam na população economicamente ativa, mas apenas 3 milhões 
de empregos são criados, deixando um grande número de jovens em situação de desemprego1. As 
taxas de desemprego jovem variam amplamente entre as sub-regiões da África: de mais de 50% na 
África Austral a menos de 6% na África Oriental2. Este é um dos maiores desafios para o 
desenvolvimento socioeconômico de África. Se devidamente aproveitado, o rápido aumento da 
população em idade ativa poderá contribuir para maior produtividade e para um crescimento 
econômico mais forte e inclusivo em todo o continente. 
O sistema de desenvolvimento de competências da maioria dos países africanos, geralmente 
constituído por prestadores de serviços de educação e formação públicos e privados, é 
frequentemente fragmentado em termos de coordenação. Além disso, os programas para o 
desenvolvimento das competências requeridas para o desempenho das atividades de ocupações não 
são informados por mecanismos que permitem uma antecipação das necessidades de competências. 
Isto causa impactos negativos no sistema de desenvolvimento de competências, impedindo a 
disponibilidade de formações que correspondam às necessidades de competências futuras do 
mercado de trabalho, comprometendo a qualidade de programas e certificados de formação e 
dificultando a articulação entre o sistema de educação geral e a formação profissional, bem com a 
mobilidade laboral. Como resultado, em conjunto com elevadas taxas de desemprego, a escassez de 
trabalhadores qualificados, mesmo entre os graduados, é um fenômeno comum na maioria dos países 
africanos. 
Neste contexto de crescente desequilíbrio entre o rápido aumento da população jovem e o ritmo lento 
de geração de empregos, a implementação de abordagens mais eficazes para apoiar o 
desenvolvimento de competências, que permitam aos jovens de adquirir as competências que 
correspondem às necessidades do mercado de trabalho, pode contribuir para aumentar sua 
empregabilidade, facilitando o acesso aos empregos mais relevantes para as economias africanas.   
Conforme a Organização Internacional do Trabalho (OIT), os países bem sucedidos em associar 
competências aos ganhos de produtividade, emprego e desenvolvimento econômico, orientam suas 
estratégia de desenvolvimento de competências conforme os principais objetivos: 

• adequar a oferta à atual demanda de competências; 

• ajudar trabalhadores e empresas a adaptarem-se às transformações constantes do mercado de 
trabalho; 

• desenvolver e manter as competências para as necessidades futuras do mercado de trabalho. 
 
 

 
1  Des Emplois pour les Jeunes en Afrique, AfDB, 2018 : 
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Generic-Documents/Brochure_Job_Africa_Fr.pdf 
2 Report on employment in Africa (Re-Africa), ILO 2020:  https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---africa/-
--ro-abidjan/documents/publication/wcms_753300.pdf 
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Mais especificamente, as estratégias de desenvolvimento destes países envolvem antecipar e 
disponibilizar as competências necessárias para as necessidades futuras do mercado de trabalho.  
A União Africana (UA) adoptou um conjunto de estratégias para atender às aspirações de médio e 
longo prazo de uma África mais próspera:  a Agenda 2063, a Carta Africana da Juventude (2006), a 
Estratégia Continental de Educação para África (CESA 2016-2025), a Estratégia Continental de TVET 
(2014) e uma iniciativa para impulsionar a educação, tecnologia e inovação (C10).  As atividades sobre 
o sistema de antecipação de competências, objetos destes termos de referência, visam contribuir para 
a implementação destas estratégias. 
2. Objetivo Geral 

O objetivo geral das atividades deste termo de referência é de identificar o sistema de antecipação de 
competências: os atores/instituições relevantes envolvidos na antecipação de competências, as 
fontes/fornecedores de dados que apoiam este processo e as práticas, capacidades e disposições 
instituicionais de fornecimento de informações sobre o mercado de trabalho que apoiam a 
antecipação de competências, bem como fornecer recomendações para o aprimoramento deste 
sistema e, com base nestas recomendações, elaborar um Plano de ações Participativo (PAP) com ações 
concretas para o aprimoramento do sistema de antecipação de competências. 
3. Objetivos Específicos/Atividades 

Determinar as características do mercado de trabalho é uma das tarefas fundamentais das estruturas 
responsáveis por informações sobre o mercado de trabalho, desenvolvimento de competências e 
políticas e estratégias de emprego. Isso requer uma compreensão clara das informações existentes 
sobre o mercado de trabalho, dos sistemas de desenvolvimento de competências e arranjos 
institucionais. 
O/A consultor (a) deverá fazer uma identificação e análise dos componentes, práticas e capacidades 
existentes e desenvolver recomendações concretas para melhorar e fortalecer o "sistema de 
antecipação de competências" como parte integrante do sistema de informações do mercado de 
trabalho existente em Cabo Verde. 
O/A consultor (a) deverá, utilizando o relatório de análise do sistema de antecipação de competências, 
identificar e facilitar um processo consultivo com as principais partes interessadas e desenvolver, em 
conjunto com estas, um plano de ações em nível nacional para aprimorar o sistema de antecipação 
de competências do país. 
3.1. Atividades  

O/A consultor (a) deverá  se familiarisar com os conceitos de sistema de informações sobre o mercado 
de trabalho: https://ilostat.ilo.org/resources/labour-market-information-systems/ e antecipação de 
competências  https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---ed_emp/---
ifp_skills/documents/publication/wcms_534307.pdf  e  analisar e avaliar as seguintes questões: 
i) Governança do sistema de informações sobre o mercado de trabalho  
Identificar os diferentes atores/instituições que produzem e utilizam informações sobre o mercado de 
trabalho, incluindo competências demandadas pelo mercado de trabalho, bem como as 
responsabilidades destes atores/intituições e suas necessidades de informações. 
Identificar e analisar o quadro político e regulamentar (políticas, estratégias e normas) do sistema de 
informações sobre o mercado de trabalho. 
Rever as estruturas institucionais e de coordenação do sistema de informações sobre o mercado de 
trabalho existente no país e avaliar até que ponto este sistema está cumprindo efetivamente suas 
principais funções: 
(1) Facilitar análises do mercado de trabalho; 
(2) Fornecer a base para informar e monitorar políticas de emprego e trabalho; e 
(3) Servir como mecanismo para trocar informações ou coordenar diferentes atores e instituições que 
produzem e utilizam informações e análises do mercado de trabalho. 

https://ilostat.ilo.org/resources/labour-market-information-systems/
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---ed_emp/---ifp_skills/documents/publication/wcms_534307.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---ed_emp/---ifp_skills/documents/publication/wcms_534307.pdf
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O/A consultor (a) deve examinar a existência e eficácia do mecanismo de coordenação dos diferentes 
atores e instituições que produzem e usam informações sobre o mercado de trabalho. Com base na 
análise do quadro político e regulamentar existente e das responsabilidades institucionais, estruturas, 
cooperação interinstitucional e capacidades institucionais, o consultor (a) deve recomendar um 
sistema de governança para a antecipação das necessidades de competências que esteja diretamente 
ligado à governança do sistema de informações do mercado de trabalho existente. 
As recomendações devem considerar que os resultados de exercícios de antecipação de competências 
devem servir de base para produzir informações para empregadores, trabalhadores, candidatos a 
emprego, estudantes e público em geral, como também para orientar políticas de emprego e trabalho, 
de desenvolvimento e de formação profissional nacionais, setoriais e locais. 
ii) Disponibilidade e qualidade de dados relevantes para a realização de atividades de antecipação 
de competências: 
Para entender a situação e identificar com sucesso possíveis lacunas, o/a consultor (a) deve responder 
às seguintes perguntas : 

• Que dados estão disponíveis em nível nacional/regional/local/setorial e quais são as principais 
lacunas de dados (dados não disponíveis/existentes)? 

• Quais são as fontes dos dados existentes (pesquisas sobre a força de trabalho,  pesquisas por 
amostra de domicílios, censos, estatísticas do serviço público de emprego sobre ofertas de 
emprego e candidatos a emprego, estatísticas administrativas sobre educação e formação, 
negócios e segurança social, pesquisas sobre competências específicas, sobre competências 
empresariais, pesquisas de transição da escola para trabalho, pesquisas quantitativas sobre 
competências, etc.) 

• Como os dados sobre oferta de competências, tais como de pesquisas de transição da escola 
para trabalho, registros administrativos de instituições de TVET, são coletados e agregados? 

• Qual é abrangência dos dados disponíveis em termos de população, séries temporais e 
possíveis desagregações (gênero, idade, rural/urbano, etc.)? Que classificações são usadas? 
Quais são os desafios? 

• De que forma e com que qualidade são apresentados os dados disponíveis (valores brutos, 
indicadores relativos, etc.)? Quem são os provedores e armazenadores de dados? Quem é 
responsável pela coleta de dados? Existem processos de administração de dados em serviços 
públicos de emprego? Organizações de empregadores? Instituições acadêmicas? Agências 
internacionais? 

• Como os dados são publicados ou compartilhados com outras instituições? 

• Qual é a regularidade da coleta de dados? Existe um marco regulatório para a coleta de dados? 

Existe um mecanismo de financiamento sistemático para a coleta de dados? 

O exame de dados deve incluir, mas não se limitar aos seguintes grupos: 

• Demografia (população por idade e sexo, fecundidade, expectativa de vida, projeção 
demográfica) 

• Dados macroeconômicos (PIB, comércio, investimentos, valor agregado setorial, 
produtividade do trabalho, etc.) 

• Dados sobre o mercado de trabalho coletados através de pesquisas sobre a força de trabalho 
e/ou pesquisas por amostra de domicílios, pelos serviços públicos de emprego (participação 
no mercado de trabalho, estrutura do emprego de acordo com diferentes desagregações (por 
exemplo, ocupações segundo o nível de escolaridade, possibilidade de combinar dados sobre 
ocupações,  escolaridade e atividade econômica em matrizes do ponto de vista do tamanho 
da amostra), desemprego, vagas e demanda de emprego) 

• Dados de educação (taxa de participação, número de alunos e graduados e sua estrutura por 
nível e área, desistências, transição de graduados para o mercado de trabalho) 
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• Dados sobre educação e formação de adultos (centros de formação profissional dos 
ministérios do trabalho, da educação e outros, formações em escolas, universidades do setor 
privado e outras instituições) 

• Estimativas da presença e/ou estrutura das MPMEs (micro, pequenas e médias empresas) na 
economia informal e emprego informal 

Quando forem identificadas lacunas na disponibilidade e qualidade dos dados, o consultor (a) deve 

fornecer recomendações sobre qual instituição deve, idealmente, assumir a responsabilidade de 

preencher as lacunas identificadas, levando em consideração o mandato, a capacidade institucional e 

profissional e o interesse da instituição recomendada. As recomendações sobre lacunas e qualidade 

de dados devem incluir o nível ideal de cobertura de dados (exemplo: local, setorial, nacional ...), a 

forma de coleta, o mecanismo de financiamento e os instrumentos legais. 

iii) Capacidade de coleta, de análise e de interpretação de dados:  

Examinar as capacidades nacionais, regionais e setoriais e ferramentas analíticas para a coleta, 
compilação, análise e interpretação de dados e sua tradução em políticas e reformas institucionais. O 
consultor (a) deve revisar as ferramentas e métodos de antecipação de competências existentes, bem 
como a capacidade institucional atual de antecipação de competências. 
A variedade de ferramentas e métodos que fornecem informações quantitativas ou qualitativas sobre 
as qualificações necessárias para o mercado de trabalho ou as competências exigidas deve ser 
considerada, incluindo, mas não se limitando aos seguintes elementos: 

▪ Previsões macroeconômicas, 
▪ Ferramentas para antecipação a curto e longo prazo de ocupações, educação, qualificações e 

competências, 
▪ Ferramentas de antecipação de competências setoriais, regionais ou locais, 

As ferramentas e métodos existentes devem ser avaliados a partir dos seguintes ângulos: 
▪ Quais são as ferramentas e métodos utilizados para os conjuntos de dados indicados no item 

ii)“Disponibilidade e qualidade de dados relevantes para a realização de atividades de 
antecipação de competências”? Quais são os resultados produzidos? Quais são os desafios 
metodológicos existentes? 

▪ Quais são as estruturas institucionais responsáveis pelas ferramentas/métodos identificados 
e quais são os mecanismos de aconselhamento e revisão do uso de ferammentas/métodos e 
informações produzidas? 

▪ Até que ponto o uso das ferramentas e métodos identificados é sistemático? Qual é a 
periodicidade de sua utilização? Que fatores/mecanismos determinam sua utilização? Existe 
financiamento para sua utilização?  

▪ Qual é a capacidade analítica das instituições e seus profissionais que atualmente trabalham 
com as ferramentas e métodos? Existem lacunas de conhecimento e experiência que precisam 
ser fortalecidas? 

Além de descrever as ferramentas e métodos de identificação de competêncais existentes, o consultor 
(a) deve identificar e recomendar instituições que possam ser responsáveis por qualquer componente 
de um futuro sistema de antecipação de competências. As recomendações devem ser justificadas 
tendo em conta o posicionamento político e técnico das instituições no país, sua capacidade analítica 
e profissional, bem como o seu mandato. O consultor (a) deve destacar as lacunas de capacidade 
identificadas. 
v) Mecanismos de diálogo social 

O consultor (a) deve avaliar até que ponto existe vontade política e compromisso em todos os níveis 
para um engajamento no diálogo social que promova a construção de consenso sobre questões de 
mercado de trabalho e desenvolvimento de competências, incluindo antecipação de competências. 
O/A consultor (a) deve também estabelecer a existência e eficácia de mecanismos de diálogo social 
como comissões interministeriais e conselhos de competências, entre outros. 
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A análise dos mecanismos de diálogo social deve estabelecer o nível de envolvimento das principais 
partes interessadas no diálogo social:  
- organizações de empregadores que podem ajudar a chamar a atenção para lacunas no sistema e 
apresentar incentivos para os empregadores investirem em formações, 
- organizações de trabalhadores que podem apoiar a análise das necessidades de formação e a 
prestação de informações e aconselhamento sobre a melhoria das competências dos trabalhadores. 
Além disso, o/a consultor (a) deve avaliar o nível e a qualidade da participação das principais partes 
interessadas e das instituições de formação nos mecanismos de diálogo que determinam as 
estratégias e programas de desenvolvimento de competências. 
4. Coerência 

Todas as atividades acima devem ser realizadas com o objetivo de identificar possíveis deficiências e 

lacunas no sistema de informação e antecipação de competências do mercado de trabalho do país. A 

análise deve fornecer elementos para a formulação de recomendações para o desenvolvimento de 

intervenções com o objetivo de fortalecer a capacidade do país de antecipar competências para os 

mercados de trabalho atuais e futuros. A análise deve também identificar boas práticas de antecipação 

de competências e seus detalhes, que deverão ser incluídas no item análise e recomendações do 

relatório final, conforme a estrutura do relatório no Anexo 1.  

5. Metodologia 

• Revisão da literatura: Exame da literatura existente que, em conjunto com a experiência do 

próprio consultor (a), deverá facilitar o desenvolvimento de uma visão geral e análise 

preliminar do sistema nacional de antecipação de competências e do seu posicionamento no 

sistema nacional de informações do mercado de trabalho. 

• Entrevistas com informantes-chave que representam instituições relevantes (Ministério da 

Educação, Ministério do Desenvolvimento Econômico, Ministério do Trabalho, Serviço 

Nacional de Estatística, Serviços Públicos de Emprego, Confederação dos Empregadores, 

Sindicatos, etc.). 

• Discussões em grupos focais: O/A consultor (a) deverá organizar discussões em grupos focais 

com estudantes, trabalhadores, PMEs e operadores da economia informal. 

• Workshops online: O/A consultor(a) deverá organizar um workshop online com os 

informantes-chave do sistema de antecipação de competências para apresentação e 

validação dos resultados da análise e das recomendações para o aprioramento deste sistema. 

Nesta reunião serão coletadas as sugestões dos participantes que serão integradas pelo 

consultor no relatório final de análise.  

• O/A consultor(a), com apoio do Observatório do Mercado de Trabalho ( Observatório), deverá 

identificar e facilitar o estabelecimento de uma Equipe de Tarefa Nacional (ETN) para reforço 

e coordenação dos sistemas e práticas de antecipação de competências no país. 

• O/A consultor(a) desenvolverá com a ETN e o  Observatório,  e utilizando o relatório final de 

análise do sistema de informações do mercado de trabalho e antecipação de competências, 

um Plano de Ações Participativo para melhoria do sistema de antecipação de competências 

do país.  

• O/A consultor(a) deverá preparar e fazer uma apresentação do Plano de Ações Participativo 

à ENT, Observatório e OIT em um workshop online. 

6. Produtos/Resultados 

a) Plano de trabalho detalhando as etapas, atividades previstas,  produtos e cronograma.  
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b) Relatório inicial, baseado na revisão da literatura contendo a visão geral e análise preliminar do 

sistema nacional de informações do mercado de trabalho e de antecipação de competências, 

bem como dos principais atores/instituições deste sistema. Este relatório deverá ser submetido 

pelo consultor (a) aos comentários da OIT e apresentado pelo consultor (a) em um workshop de 

validação com as partes interessadas3. O workshop online será organizado pelo pelo consultor 

(a) com apoio do Observatório e da OIT. O consultor (a) deverá coletar os comentários dos 

participantes, da OIT e do Observatório para  incorporação no relatório final. 

c) Relatório final de análise do sistema informações sobre o mercado de trabalho e sistema de 

antecipação de competências com recomendações para a realização de intervenções 

necessárias para sua melhoria, incluindo as devidas modificações em função dos comentários da 

OIT e do workshop de validação.  O relatório final terá de 20 a 25 páginas, ver Anexo 1 para a 

estrutura recomendada, e deverá conter um resumo executivo (máximo de 2 páginas). As 

referências bibliográficas deverão incluir uma lista das referências utilizadas, incluindo hiperlinks 

para referências online. O relatório final deverá considerar os comentários recebidos da OIT e 

dos demais participantes do workshop de validação. 

d) Plano de ações participativo: Utilisando o relatório de Análise do sistema de informações do 
mercado de trabalho e antecipação de competências, em estreita colaboração com o 
Observatório do Mercado de Trabalho (Observatório) e sob orientações gerais da OIT, o/a 
consultor(a) deverá:  
d.1. Facilitar o estabelecimento de uma Equipe de Tarefa Nacional (ETN) para reforço e 
coordenação dos sistemas e práticas de Antecipação de Necessidades de Competências em Cabo 
Verde.  
d.2 Juntamente com a Equipe de Tarefa, realizar um workshop online para rever as 
recomendações do relatório final sobre a situação dos sistemas de antecipação de competências 
e de informações sobre o mercado de trabalho e preparar um esboço de um plano de ações para 
melhoria do sistema de antecipação de competências do país.  
d.3 Em consultas com a ETN e o Observatório, finalisar o plano de ações para o para melhoria do 
sistema de antecipação de competências do país, priorizando ações para sua implementação.  
d.4 Organizar um workshop online com a ENT, o Observatório e a OIT e apresentar e validar o 
plano de ações para melhoria do sistema de antecipação de competências do país. 
d.5 Desenvolver um documento final do plano de ações para melhoria do sistema de antecipação 
de competências do país incluindo os comentários do workshop de validação deste plano. Ver 
Anexo 2: Estrutura recomendada – Plano de Ações. O documento final deverá considerar os 
comentários recebidos da OIT e dos demais participantes do workshop de validação. 

 

7. Prazos de entrega e formas de pagamento   

As atividades começam na data da assinatura do contrato e deverão ser efetuadas em 40 dias úteis a 
partir desta data. O pagamento será efetuado em 3 (três) parcelas, da seguinte forma:  

• Primeira parcela de 20%  do valor total do contrato para cobrir as despesas necessárias ao 
início dos trabalhos, mediante apresentação de um plano de trabalho detalhando as etapas, 
atividades previstas, produtos e cronograma  conforme descrito no item 6.1 (a). 

• Segunda parcela de 40% do valor total do contrato mediante a entrega do relatório final, 
conforme detalhado no item 6.1 (c). Considera-se um produto finalizado à satisfação do 
escritório da OIT somente após entrega da versão contendo as alterações recomendadas. 

 
3 Em conformidade com as medidas restritivas e sanitárias vigentes no país para controle do COVID-19, o workshop poderá ser organizado 

online.  
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• Parcela final de 40% do valor total do contrato mediante entrega do documento do Plano 
Participativo de Ações final, conforme detalhado no item 6.2 (d.5). Considera-se um produto 
finalizado à satisfação do escritório da OIT somente após entrega da versão contendo as 
alterações recomendadas. 

8. Requisitos, qualificações e experiência 

• Diploma universitário em economia, estatística ou outra qualificação equivalente; 

• Um diploma de Mestrado numa destas áreas será considerado diferencial na seleção do/a 
consultor (a); 

• Conhecimento e compreensão de sistemas de informação do mercado de trabalho; 

• Conhecimento básico de sistemas de antecipação e desenvolvimento de competências; 

• 3 a 5 anos de experiência documentada na condução de pesquisas analíticas e elaboração de 
relatórios de pesquisas profissionais; 

• Fluência na língua portuguêsa e conhecimentos de inglês. Conhecimentos de francês serão 
considerados um adicional no processo de seleção; 

• Nacionalidade Cabo-Verdiana; 

• Residente em Cabo Verde. 
9. Supervisão 
O consultor (a) se reportará à Especialista em Competências da Equipe do Trabalho Digno do escritório 
da OIT em Dakar, Senegal e poderá também receber orientações de outros Especialistas membros 
desta equipe.  
10. Submissão de proposta   
A OIT convida os/as consultores interessados a apresentar uma proposta técnica para a prestação do 
serviços com descrição detalhada do que será realizado, como será a execução e os valores envolvidos 
(tipo de ação, unidade de medida, quantidade, valor unitário, valor total). A proposta técnica e 
financeira deverá ser acompanhada de curriculum vitae e deverá responder aos requisitos de 
qualificações e experiência.  
A proposta técnica e financeira deverá ser enviadas por e-mail para Mme Koundoul: 
koundoul@ilo.org com o campo SUBJECT: CONSULTORIA CABO VERDE até a data limite de 13 de 
MAIO de 2022.  
11. Critérios de avaliação  
As propostas serão avaliadas tecnicamente e os pontos serão atribuídos com base na experiência 
profissional e em relação aos requisitos do Termo de Referência anteriormente descritos. Serão 
avaliados também: prazo de entrega do produto e o menor valor apresentado. As propostas serão 
avaliadas utilizando o método de análise cumulativa técnica e financeira. A proposta com a maior 
pontuação cumulativa será objeto de contrato. 
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Anexo 1 : Estrutura recomendada para o relatório de análise do sistema de informações do 

mercado de trababalho e antecipação de competências 

Acrônimos 

Lista de tabelas e figuras 

Resumo executivo 

1: Contexto e objetivos do estudo 

2: Sistema de Informação do Mercado de Trabalho e Antecipação de Competências: Conceitos Chave 

4: Metodologia de Pesquisa 

5: Limitações da pesquisa 

6. Resultados da pesquisa 

6.1. Governança do sistema de informações sobre o mercado de trabalho 

6.2. Dados de antecipação de competências: Disponibilidade, qualidade e relevância 

6.3. Capacidade de coleta, análise e interpretação de dados 

6.4. Mecanismos de diálogo social 

7. Análise e recomendações 

8. Bibliografia 

9. Anexos: 

- Agenda de entrevistas 

- Calendário de grupos de discussão 

- Lista de intituições, pessoas entrevistadas e respectivos cargos/funções 
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Anexo 2 : Estrutura recomendada para o Plano de ações de melhoria do sistema de antecipação de 

competências 

Acrônimos 
Lista de tabelas e figuras 
1 Contexto  
Visão geral do contexto macroeconômico e social do mercado de trabalho e do Sistema de Informação 
do Mercado de Trabalho e de antecipação de competências de Cabo Verde  e justificativa do plano de 
ações. 
2 Objetivo geral 
Descrever o objetivo geral do plano de ações, baseado nas recomendações do relatório de análise do 
sistema de informações do mercado de trabalho e antecipação de competências. 
3 Plano de Ações 
Para cada objetivo específico do plano de ações:  

• descrever as atividades, 

• descrever os recursos necessários para sua execução, entre outos, por exemplo,  métodos 
quantitativos/qualitativos, ferramentas que serão utilizadas para a antecipação de 
competências (coleta, armazenamento, análise de dados, difusão de informações), 
necessidades de desenvolvimento de competências, etc 

• listar os atores/instituições responsáveis e envolvidos na execução da atividade,  

• detalhar o papel dos atores/instituições responsáveis e envolvidos na atividade, 

• especificar o prazo estimado de execução da atividade, 

• descrever as possíveies restrições e 

• descrever a medidas de controle e monitoração da implementação da atividade.  
Os objetivos devem ser mensuráveis. Ver: https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---ed_mas/---
hrd/documents/instructionalmaterial/wcms_393392.pdf 
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